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1- APRESENTAÇÃO

No Relatório de Gestão Anual de 2024, constará todo o trabalho desenvolvido pela 

Secretaria  Municipal  de Assistência  Social,  Centro  de Referência  de Assistência  Social  – 

CRAS,  Centro  de  Referência  Especializado  de  Assistência  Social  –  CREAS,  Programa 

Criança Feliz, Programa Bolsa Família e os Conselhos Municipais. 

2- OBJETIVO
Promover a convivência familiar e comunitária e a melhoria das condições de vida, 

assegurando a centralidade das ações na família;

Implantar  e  implementar  ações  de  inclusão  e  promoção  que  garantam  os  direitos 

humanos da população que vive em situação de vulnerabilidade e risco social e/ou pessoal do 

município de Divina Pastora/SE;

Promover a equidade por meio de ações que tenham como centralidade a criança, o 

adolescente, mulheres, idosos, pessoas com deficiência;

Garantir os direitos humanos da população que vive em situação de vulnerabilidade e 

risco,  por  meio  das  políticas  de  Assistência  Social,  Habitação,  Segurança  Alimentar  e 

Trabalho.

3- AÇÕES REALIZADAS E RESULTADOS DAS POLITICAS ESTRUTURANTES 
DA SECRETARIA MUNICIPAL

3.1- ASSISTENCIA SOCIAL

O SUAS é  uma realidade  hoje  no  país  normatizado  e  construído,  com uma rede 

socioassistencial que integra serviços continuados e benefícios, ou seja, organiza a Assistência 

Social.  Insere novos o parâmetro de análise da questão social vislumbrando os aspectos da 

territorialidade e da matricialidade familiar, considerando onde as pessoas vivem e o tipo de 

proteção social que elas necessitam, sendo básica ou especial.

A Assistência Social,  a partir da Constituição Federal de 1988, passou a integrar o 

Sistema  de  Seguridade  Social,  como  política  pública  não  contributiva,  pautada  pela 

universalidade da cobertura e do atendimento. Isso significa que a Assistência Social passa a 

ser um dever do Estado e direito de quem dela necessitar.

Para cumprir os seus objetivos e seguindo os princípios e diretrizes da Lei Orgânica da 

Assistência Social (LOAS), o Sistema Único de Assistência Social (SUAS) reorganizou os 



serviços,  programas,  projetos,  ações  e  benefícios  por  níveis  de  proteção  social:  básica  e 

especial.

4 - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS - CRAS

   Janeiro:  

 17/01 - Ação para a população Janeiro Branco – Rede Intersetorial
 23/01 – Oficina Primeiros Socorros – Projeto Rondon  
 23/01 - Oficinas de Artesanatos para as Equipes SCFV e PCF
 29/01 – Busca Ativa SCFV

Fevereiro:

 03/02 – Apresentação Grupo Reviver – XXII Encontro Cultural de Divina Pastora
 06/02 – Para Além dos Muros – Compreendendo a Desinstitucionalização 
 07/02 – CRAS Folia

Março:

 06/03 – Dia da Mulher para as beneficiárias do CRAS, idosas do SCFV.
 06/03 – Reunião do Conselho do Idoso
 11/03 – Reunião CMAIS
 25/03 – 1° Encontro de Conscientização sobre Transtorno do Espectro 
 25/03 – Páscoa no SCFV – GRUPO REVIVER  
 26/03 – Páscoa no SCFV – Crianças e Adolescentes
 27/03 – Entrega do Peixe

Abril:

 10 a 15/04 – Cursos unha em gel, design de sobrancelhas, maquiagem e cuidador de 
idoso

 17/04 – Programa de Aquisição de Alimentos
 23/04 – Entrega do Cartão CMAIS
 25/04 – Roda de Conversa - Autismo

Maio:     

 08/05 – Capacitação SGDCA
 25/05 – Dia das Mães
 29/05 – Prevenção à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes

Junho:

 04/06 – Intervenção Carmo Energy - SCFV
 05/06 – 2° Fórum Comunitário
 20/06 - PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS
 20/06 – Grupo Reviver (Orla)
 27/06 - São João Grupo Reviver

Julho:



 09/07 – Apresentação Grupo Reviver

 31/07 – Dia dos Avós

Agosto:

 12/08 – Abertura do CAPACITA SUAS

 13/08 – Mão Amiga

Setembro:

 2-6/09 – CAPACITA SUAS
 15/09 - Desfile Cívico
 17/09 – Reunião CRAS e Conselho Tutelar

Outubro:     

 09/10 – Seminário – Protocolo Acolher: Elaboração e analises de laudos psicossociais. 
Realização: Escola Superior do Ministério Público de Sergipe. Local:  Auditório do 
MP/SE.

 Bibliosesc

Novembro:

 01/11 – Encontro  da Busca Ativa Vacinal  – BAV: Imunizar  é  cuidar:  Quem ama 
vacina. Realização: Selo UNICEF. Local: UNINASSAU;

 08/11 – Palestra sobre violência contra a mulher para usuários do SCFV e escola João 
de Melo no Ônibus Lilás. Local: Praça de eventos.

 22/11 – Evento Intersetorial da Busca Ativa Escolar. Local: Auditório do Conselho 
Tutelar.

Dezembro:

 11/12 – Lançamento do SER CRIANÇA – Política Estadual  da Primeira  Infância. 
Realização: SEASIC. Local: Teatro Tobias Barreto;

 Confraternização de Natal dos grupos do SCFV.

5- DADOS QUANTITATIVOS DE ATENDIMENTOS

 Novas famílias acompanhadas pelo PAIF: 23

 Visitas realizadas: 282

 Famílias encaminhadas ao Cadastro único: 190

 Famílias encaminhadas para atualização cadastral no Cadastro Único: 649

 Outros benefícios (PAPT): 600 mês

 Outros benefícios: 4389

 Famílias acompanhadas pelo PCF: 100

 Total de participantes confirmados no SCFV: 183 (SISC) mês



6  -  COORDENADORIA  MUNICIPAL  DE  POLÍTICAS  PÚBLICAS  PARA  AS 
MULHERES.

Buscar garantir segurança e meios de atuar no combate à violência contra a mulher, a 

Rede de Enfrentamento à Violência contra a Mulher. Conta com reuniões periódicas e atuação 

em conjunto com a participação de setores da justiça, como a Coordenadoria da Mulher do 

Tribunal de Justiça de Sergipe (TJSE); o Centro de Apoio Operacional dos Direitos da Mulher 

(CAOp) do Ministério Público de Sergipe; o Juizado Especial de Violência Doméstica; e a 

segurança pública, com o Departamento de Atendimento a Grupos Vulneráveis (Dagv); além 

das Secretarias da Saúde e da Assistência Social tanto na esfera estadual quanto na municipal. 

ATIVIDADES REALIZADAS DE ABRIL A AGOSTO DE 2024

ABRIL:

 05 – Seminário direito das vítimas de crimes e atos infracionais violentos. 
 29 e 30 – Curso grupos reflexivos

MAIO:

 06 e 07 – Curso grupos reflexivos

AGOSTO:

 29 – Reunião com as opm’s

7  -  CENTRO  DE  REFERÊNCIA  ESPECIALIZADO  DE  ASSISTÊNCIA  SOCIAL- 
CREAS

Centro de Referência Especializado de Assistência Social- CREAS

O CREAS foi implantado no Município de Divina Pastora em 01 de março de 2016, 

integrante do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), constitui-se numa unidade pública 

estatal,  responsável  pela  oferta  de  atenções  especializadas  de  apoio,  orientação  e 

acompanhamento a indivíduos e famílias com um ou mais de seus membros em situação de 

ameaça ou violação de direitos. Este possui como objetivos:

 Assegurar  proteção  social  imediata  e  atendimento  interdisciplinar  às  pessoas  em 

situação de violência visando sua integridade física, mental e social;

 Fortalecer as redes sociais de apoio da família;

 Fortalecer os vínculos familiares e a capacidade protetiva da família;

 Prevenir o abandono e a institucionalização;



 Contribuir no combate a estigmas e preconceitos.

Público-  Alvo: crianças,  adolescentes,  jovens,  mulheres,  pessoas  idosas,  pessoas  com 

deficiência e suas famílias, que vivenciam situações de ameaça e violações de direitos por 

ocorrência de abandono, violência física, psicológica ou sexual, exploração sexual comercial, 

situação de rua, vivência de trabalho infantil  e outras formas de submissão a situação que 

provocam danos e agravos a sua condição de vida e os impedem de usufruir de autonomia e 

bem-estar. 

O CREAS oferta acompanhamento técnico especializado desenvolvido por uma equipe 

multiprofissional, de modo a potencializar a capacidade de proteção da família e favorecer a 

reparação da situação vivida.

O atendimento é prestado no CREAS, ou pelo deslocamento de equipes em 

territórios e domicílios, e os serviços devem funcionar em estreita articulação com o 

Poder Judiciário, Ministério Público, Defensoria Pública, Conselhos Tutelares e outras 

organizações de Defesa dos Direitos, com os demais serviços socioassistenciais e de 

outras políticas públicas, no intuito de estruturar uma rede efetiva de proteção social. 

O CREAS presta diretamente os seguintes serviços de natureza especializada e 

continuada:

 Serviços  de  enfrentamento  à  violência,  ao  abuso  e  a  á  Exploração  Sexual  contra 

Crianças e Adolescentes;

 Serviço  de  Orientação  e  Apoio  Especializado  a  Indivíduos  e  Famílias  Vítimas  de 

Violência;

 Serviço  de  Orientação  e  Acompanhamento  a  Adolescentes  em  Cumprimento  de 

Medida  Socioeducativa  de  Liberdade  Assistida  e  de  Prestação  de  Serviços  à 

Comunidade.

SERVIÇOS OFERECIDOS E AÇÕES:

 SERVIÇOS  DE  ENFRENTAMENTO  A  VOLÊNCIA,  ABUSO  E 
EXPLORAÇÃO SEXUAL DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Tem como objetivo assegurar proteção imediata e atendimento psicossocial às crianças e 

aos  adolescentes  vítimas  de  violência  (física,  psicológicas,  negligência  grave),  abuso  ou 

exploração  comercial,  bem como a  seus  familiares.  Para  tanto,  oferece  acompanhamento 

técnico especializado, psicossocial e jurídico desenvolvido por uma equipe multiprofissional 

que mantém permanente articulação com a rede de serviços socioassistenciais e das demais 

políticas  públicas,  bem como com o Sistema de Garantia  de Direitos (Ministério Público, 



Conselho Tutelar, Vara da Infância e da Juventude, Defensoria Pública e outros). Além do 

atendimento psicossocial e jurídico, o serviço deve ofertar ações de prevenção e busca ativa 

que, por intermédio de equipes de abordagem em locais públicos, realize o mapeamento das 

situações de risco e/ou violação de direitos que envolvam crianças e adolescentes. Sempre 

que,  no  acompanhamento  ou  busca  ativa,  forem  constatadas  situações  de  violência  ou 

exploração de crianças e adolescentes, a autoridade competente deve ser comunicada,  sem 

prejuízo de notificação ao Conselho Tutelar.

 SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO E APOIO ESPECIALIZADO A INDIVÍDUOS E 
FAMÍLIAS VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA

Tem como objetivo  o  atendimento  de  situações  de  violência  contra  mulheres,  idosos, 

pessoas  com deficiência,  bem como situações  de preconceito,  homofobia,  entre  outros.  O 

atendimento psicossocial opera-se na proteção imediata da vítima e ao seu núcleo familiar, 

prevenindo a continuidade da violação de direitos com atendimento técnico especializado, 

como também providências no tocante à responsabilização.

 SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO A ADOLESCENTES 
EM  CUMPRIMENTO  DE  MEDIDA  SOCIOEDUCATIVA  DE  LIBERDADE 
ASSISTIDA E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO Á COMUNIDADE

O  serviço  tem  como  objetivo  proporcionar  o  acompanhamento  dos  adolescentes  em 

cumprimento de medidas socioeducativas de Liberdade assistida e de prestação de serviços à 

comunidade,  previstas  no  Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente-  Lei  8069/90.  Tal 

acompanhamento, previsto na Política Nacional de Assistência Social (PNAS), deve pautado 

na  concepção  do  adolescente  como  sujeito  de  direitos,  em  condição  peculiar  de 

desenvolvimento.

Categoria Profissional Quantidade
Coordenadora 01
Assistente Social 01
Psicóloga 01
Motorista Compartilhado com o CRAS
Educador Social Compartilhado com o CRAS
Agente de Higienização 01

Total 06

Quantitativo- CREAS-MÊS: janeiro a dezembro       ANO: 2024
Nome da Unidade: CREAS



Endereço: Rua Fausto Cardoso, 129, Centro
Município: Divina Pastora UF: SE

Volume de casos em acompanhamento pelo PAEFI
Especificações Quantidade

A.1. Famílias em acompanhamento pelo PAEFI 42

Perfil das famílias ou indivíduos inseridos no acompanhamento do PAEFI
Especificações Quantidade

B.1. Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família 10
B.2. Famílias com membros beneficiários do BPC
B.3. Famílias  com  crianças  ou  adolescentes  em  situação  de 
Trabalho Infantil

04

B.4.Famílias  com  crianças  ou  adolescentes  em  Serviços  de 
Acolhimento

00

B.5. Famílias  cuja  situação  de  Violência/  Violação  esteja 
associada ao abuso de substâncias psicoativas

00

Atendimento em situação de Violência Intrafamiliar ou Violações de Direitos atendidas pelo 
PAEFI

Tipificação
Crianças e Adolescentes

0 a 12 anos 13 a 17 anos
Mas Fem Mas Fem

Violência Intrafamiliar 04 04 01 05
Abuso Sexual 01 00 00 01
Exploração Sexual 00 00 00 00
Negligência ou Abandono 01 04 01 06

Tipificação
Crianças e Adolescentes

0 a 12 anos 13 a 17 anos
Mas Fem Mas Fem

Trabalho Infantil 00 00 00 00

Tipificação
Pessoas Idosas

60 anos ou mais
Mas Fem

Violência Intrafamiliar 00 00
Negligência ou Abandono 00 03

Tipificação
Pessoas com Deficiência

0 a 12 anos 13 a 17 anos 18 a 59 anos 60 anos a mais
Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem

Violência Intrafamiliar 00 00 00 00 00 00 00 00
Negligência ou abandono 00 01 00 00 01 00 00 00



Mulheres Adultas
Tipificação Quantidade

Violência Familiar 06

Tipificação

Pessoas Vítimas de Tráfico de Seres Humanos
0 a 12 anos 13 a 17 anos 18 a 59 anos 60 anos a mais
Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem
00 00 00 00 00 00 00 00

Tipificação

Pessoas vítimas de discriminação por orientação sexual
0 a 12 anos 13 a 17 anos 18 a 59 anos 60 anos a mais
Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem
00 00 00 00 00 01 00 00

Tipificação

Pessoas em situação de rua
0 a 12 anos 13 a 17 anos 18 a 59 anos 60 anos a mais

Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem
00 00 00 00 00 00 00 00

Tipificação

Pessoas usuária de álcool e outras drogas
0 a 12 anos 13 a 17 anos 18 a 59 anos 60 anos a mais

Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem
00 00 00 00 03 00 00 00

Adolescentes  em  cumprimento  de  Medida  Socioeducativa-MSE  em  acompanhamento  pelo 
respectivo serviço realizado no CREAS

Especificações Quant
C.1. Adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas de Liberdade Assistida 
e/ou de Prestação de Serviço à Comunidade

01

C.2. Adolescentes em cumprimento de medida de Liberdade Assistida 00          
C.3. Adolescentes em cumprimento de medida de Prestação de Serviços à Comunidade 
em Acompanhamento no CREAS

01

ATIVIDADES REALIZADAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2024

 Janeiro:

 03/01 – Reunião do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - 
CMDCA para tratar das demandas do Conselho. 
Local: Sala do CMDCA. 

 09/01 – Audiência com a Promotora. Local: Ministério Público em Riachuelo.



 10/01 – Cerimônia de posse dos Novos Conselheiros Tutelares. 

Local: Auditório do Conselho Tutelar

 11/01 – Audiência com a Promotora. Local: Ministério Público em Riachuelo.

 15/01 – Palestra  na  Escola  Municipal  Fausto Cardoso com os  pais  Neuroatípicos- 

Tema: O papel da família na educação dos filhos. 

 16/01 – Projeto do janeiro branco: Quem cuida da mente, cuida da vida!

Local: Praça da Bandeira. Realização: Secretária Municipal de Saúde. 

 17/01  –  Reunião  com  os  Conselheiros  Tutelares  para  alinhamento  de  Demandas. 

Local: Conselho Tutelar.

 18/01: Blitz do Autismo. Local: Praça Fausto Cardoso. Organização: Pais Atípicos.

 22/01 – Reunião com os professores – Projeto Rondon. Local: Secretaria Municipal de 

Assistência Social.

 23/01:  Capacitação  de  Primeiros  Socorros  –  Projeto  Rondon.  Local:  Centro  de 

Excelência Dr. João de Melo Prado.

 23/01:  Curso  de  Formação  Continuada  Nacional  para  Conselheiros  Tutelares, 

Profissionais e Estudantes de Áreas Integradas ao Sistema de Garantia de Direitos – 

Modulo  I:   Nivelamento  –  ECA  –  Aspectos  Gerais  –  A  construção  da  Proteção 

Integral. 

Realização: Ministério Público de Alagoas, COAP – Centro de Apoio Operacional e 

NDIJ – Núcleo de Defesa da Infância e Juventude. Via Youtube. 

 25/01 – Reunião do Comitê da Escuta Especializada – Local: CREAS

 25/01 – Reunião com Conselho Tutelar. Local: CREAS

 30/01  –  Reunião  Ordinária  do  conselho  da  criança  e  do  adolescente  –  CMDCA- 

Planejamento das ações de prevenção do abuso de crianças e adolescentes no carnaval. 

Local: CREAS

 30/01  -  Curso  de  Formação  Continuada  Nacional  para  Conselheiros  Tutelares, 

Profissionais e Estudantes de Áreas Integradas ao Sistema de Garantia de Direitos – 

Modulo II: O Conselho Tutelar e as políticas sociais básicas de atendimento a crianças 

e adolescentes: Articulação e ação interinstitucional. Realização: Ministério Público 

de Alagoas, COAP – Centro de Apoio Operacional e NDIJ – Núcleo de Defesa da 

Infância e Juventude. Via Youtube.

 31/01 – Reunião com a promotora e o Conselho Tutelar.  Local:  Fórum de Divina 

Pastora.

Fevereiro:



 03/02 –  Ação:  Pule,  Brinque  e  Cuide  no  Bloco  Pipoquinha.  Parceria  do  CREAS, 

Conselho Tutelar e Conselho da Criança e do Adolescente – CMDCA.

 06/02 – Seminário Para além dos muros: Compreendendo a desinstitucionalização. 

Local: Auditório da Escola de Gestão Penitenciaria – EGESP/SE. 

 06/02  -  Curso  de  Formação  Continuada  Nacional  para  Conselheiros  Tutelares, 

Profissionais e Estudantes de Áreas Integradas ao Sistema de Garantia de Direitos: 

Trabalho de Campo 1 – Modulo III: Trabalho de campo I: Mapeamento da rede na 

proteção  integral.  Realização:  Ministério  Público  de  Alagoas,  COAP –  Centro  de 

Apoio Operacional e NDIJ – Núcleo de Defesa da Infância e Juventude. Via Youtube.

 07/02 – Bloquinho da Assistência Social. Local: Praça da Matriz.

 08/02 – Reunião da Rede Intersetorial. Local: Conselho Tutelar.

 20/02 – Reunião com a Equipe  da Saúde para tratar  demandas do Selo UNICEF. 

Local: CREAS.

 20/02  -  Curso  de  Formação  Continuada  Nacional  para  Conselheiros  Tutelares, 

Profissionais e Estudantes de Áreas Integradas ao Sistema de Garantia de Direitos: 

Trabalho  de  Campo 1  –  Modulo  IV:  De menor  a  sujeito  de  direitos.  Realização: 

Ministério  Público  de  Alagoas,  COAP –  Centro  de  Apoio  Operacional  e  NDIJ  – 

Núcleo de Defesa da Infância e Juventude. Via Youtube.

 21/02 – Reunião com a Saúde -  SMS, Conselho Tutelar  e Conselho Municipal  de 

Direito  da  Criança  e  do  adolescente  –  CMDCA:  Construção  do Fluxograma para 

atendimento de Crianças e adolescentes vitimas ou testemunha de violências. Local: 

CREAS.

 22/02 – Reunião com os conselheiros tutelares para estudo de caso. Local: Conselho 

Tutelar.

 26/02 – Capacitação online: Nova Lei 14.811/2024 – O que prevê a lei que criminaliza 

o bullying e instaura a política nacional de prevenção e combate ao abuso e exploração 

sexual contra crianças e adolescentes. Realização: UNICEF Brasil e Selo UNICEF. 

Via Google Meet.

 27/02  -  Curso  de  Formação  Continuada  Nacional  para  Conselheiros  Tutelares, 

Profissionais e Estudantes de Áreas Integradas ao Sistema de Garantia de Direitos: 

Trabalho  de  Campo  1  –  Modulo  V:  A  atuação  do  Conselho  Tutelar  diante  da 

criança/adolescente  em situação de risco ou violação de direitos.  Quando acolher? 

Realização: Ministério Público de Alagoas, COAP – Centro de Apoio Operacional e 

NDIJ – Núcleo de Defesa da Infância e Juventude. Via Youtube.

Março:



 01/03 - Reunião com o Conselho Tutelar. Local: CREAS

 05/03  -  Curso  de  Formação  Continuada  Nacional  para  Conselheiros  Tutelares, 

Profissionais e Estudantes de Áreas Integradas ao Sistema de Garantia de Direitos– 

Modulo  VI:  As  diversas  adolescência  e  a  prática  do  Ato  Infracional.  Realização: 

Ministério  Público  de  Alagoas,  COAP –  Centro  de  Apoio  Operacional  e  NDIJ  – 

Núcleo de Defesa da Infância e Juventude. Via Youtube.

 06/03  –  Reunião  do  conselho  municipal  da  pessoa  idosa  –  CMPI  para  debater  o 

planejamento anual de atividades. Local: Casa dos Conselhos.

 07/02 – Audiência com a promotoria. Ministério Público em Riachuelo.

 08/03 – Reunião do Conselho Municipal de Direitos da Criança e do Adolescente – 

CMDCA, tratar sobre escuta especializada e planejamento anual de atividades. Local: 

CREAS.

 12/03  -  Curso  de  Formação  Continuada  Nacional  para  Conselheiros  Tutelares, 

Profissionais e Estudantes de Áreas Integradas ao Sistema de Garantia de Direitos: 

Trabalho de Campo 1 – Modulo VII: Primeira infância – crianças e adolescentes em 

situação  de  vulnerabilidade.  Realização:  Ministério  Público  de  Alagoas,  COAP  – 

Centro de Apoio Operacional e NDIJ – Núcleo de Defesa da Infância e Juventude. Via 

Youtube.

 13/03 – Reunião com o Conselho Tutelar para estudo de caso. Local: CREAS.

 18/03  –  Reunião  online  com  a  Educação  para  debater  e  formular  o  fluxo  de 

atendimento para criança e adolescente vitimas ou testemunhas de violências. 

 19/03  –  Reunião  com  a  Secretária  Municipal  de  Assistência  Social  -  SMAS  e 

Conselho Municipal  de Direitos  da Criança e  adolescente – CMDCA para debater 

demandas do Selo UNICEF. Local: SMAS

 19/03 –  Reunião  com CRAS e  CMDCA e formular  o  fluxo  de  atendimento  para 

criança e adolescente vítimas ou testemunhas de violências.

 19/03  -  Curso  de  Formação  Continuada  Nacional  para  Conselheiros  Tutelares, 

Profissionais e Estudantes de Áreas Integradas ao Sistema de Garantia de Direitos: 

Modulo VIII: SIPIA – Experiência com equipagem, implementação e alimentação do 

SIPIA em 80% dos municípios do Mato Grosso. –Realização: Ministério Público de 

Alagoas,  COAP  –  Centro  de  Apoio  Operacional  e  NDIJ  –  Núcleo  de  Defesa  da 

Infância e Juventude. Via Youtube. 

 25/03 – 1º Encontro de Conscientização sobre o Transtorno do Espectro Autista  – 

TEA. Realização: SMS. Local: Auditório do Conselho Tutelar.

 27/03 – Entrega do Peixe da Semana Santa. 



Abril:

 02/04  -  Curso  de  Formação  Continuada  Nacional  para  Conselheiros  Tutelares, 

Profissionais e Estudantes de Áreas Integradas ao Sistema de Garantia de Direitos: 

Modulo IX:  Infância: Como o conselho tutelar lida com as diversas percepções de 

violências.  Realização:  Ministério Público de Alagoas, COAP – Centro de Apoio 

Operacional e NDIJ – Núcleo de Defesa da Infância e Juventude. Via Youtube.

 03/04 – Reunião com os Conselheiros Tutelares Conselho Municipal de Direitos da 

Criança  e  adolescente  –  CMDCA  para  debater  o  projeto  sobre  bullying.  Local: 

Conselho Tutelar.

 09/04  –  Curso  de  Formação  Continuada  Nacional  para  Conselheiros  Tutelares, 

Profissionais e Estudantes de Áreas Integradas ao Sistema de Garantia de Direitos. 

Modulo X:  Proteção da criança e do adolescente no ambiente digital.  Realização: 

Ministério  Público de Alagoas,  COAP – Centro de Apoio Operacional  e NDIJ – 

Núcleo de Defesa da Infância e Juventude. Via Youtube.

 09/04 - Evento: Primeira Infância é da nossa conta. Local:  Tribunal de contas de 

Sergipe. 

 15/04 – Inspeção do Programa de Medidas Socioeducativa em meio aberto realizada 

pelo Ministério Público. 

 16/0  -  Curso  de  Formação  Continuada  Nacional  para  Conselheiros  Tutelares, 

Profissionais e Estudantes de Áreas Integradas ao Sistema de Garantia de Direitos. 

Modulo XI:  Trabalho de Campo II:  Caderno normativo de proteção à criança  a 

adolescente. Realização: Ministério Público de Alagoas, COAP – Centro de Apoio 

Operacional e NDIJ – Núcleo de Defesa da Infância e Juventude. Via Youtube.

 23/04  -  Curso  de  Formação  Continuada  Nacional  para  Conselheiros  Tutelares, 

Profissionais e Estudantes de Áreas Integradas ao Sistema de Garantia de Direitos. 

Modulo  XII:   Trabalho Infantil:  Violação de direitos  de  crianças  e  adolescentes. 

Realização: Ministério Público de Alagoas, COAP – Centro de Apoio Operacional e 

NDIJ – Núcleo de Defesa da Infância e Juventude. Via Youtube.

 23/04 – 6º Ciclo de Formação do Selo UNICEF- Local: Aracaju.

 24/04 – II Roda de Conversa com pais e alunos neuroatípicos. Local: auditório do 

Conselho Tutelar.

 29 e 30/04 – Curso: Grupo reflexivos para homens autores de violência  contra a 

mulher. Realização: Sistema de Justiça de Sergipe. Local: Palacio de Justiça. 

 30/04  -  Curso  de  Formação  Continuada  Nacional  para  Conselheiros  Tutelares, 

Profissionais e Estudantes de Áreas Integradas ao Sistema de Garantia de Direitos. 



Modulo  XIII:   Diversidade  e  infâncias:  O  atendimento  à  criança  e  adolescentes 

pertencentes a povos originários e comunidades.  Realização: Ministério Público de 

Alagoas,  COAP – Centro  de Apoio Operacional  e  NDIJ – Núcleo  de Defesa da 

Infância e Juventude. Via Youtube.

 30/04 – Reunião com a SMS e CMDCA. Local:  Secretaria Municipal de Saúde - 

SMS. 

Maio: 

 06/05 e 07/05-  Curso: Grupo reflexivos para homens autores de violência  contra a 

mulher. Realização: Sistema de Justiça de Sergipe. Local: Palacio de Justiça.

 07/05  -  Curso  de  Formação  Continuada  Nacional  para  Conselheiros  Tutelares, 

Profissionais e Estudantes de Áreas Integradas ao Sistema de Garantia de Direitos. 

Modulo XIV: Direito à educação e o conselho tutelar. Realização: Ministério Público 

de Alagoas, COAP – Centro de Apoio Operacional e NDIJ – Núcleo de Defesa da 

Infância e Juventude. Via Youtube.

 08/05 – Reunião do judiciário e os CREAS de Sergipe para tratar sobre as inspeções 

do programa de medidas socioeducativas. Local: Palacio de Justiça de Sergipe. 

 08/05 e 09/05 – Capacitação do Comitê de rede de cuidados e proteção social  das 

crianças e adolescentes. Realização: CMDCA. Local: Auditório do Conselho Tutelar.

 13/05 – Reunião para estudo de caso com os conselheiros tutelares- Local: Conselho 

Tutelar. 

 14/05  -  Curso  de  Formação  Continuada  Nacional  para  Conselheiros  Tutelares, 

Profissionais e Estudantes de Áreas Integradas ao Sistema de Garantia de Direitos. 

Modulo  XV:  Saúde  mental  da  criança  e  do  adolescente. Realização:  Ministério 

Público  de  Alagoas,  COAP – Centro  de  Apoio  Operacional  e  NDIJ  –  Núcleo  de 

Defesa da Infância e Juventude. Via Youtube.

 21/05 – Reunião da rede intersetorial para estudo de casos. Local: Conselho Tutelar.

 21/05  -  Curso  de  Formação  Continuada  Nacional  para  Conselheiros  Tutelares, 

Profissionais e Estudantes de Áreas Integradas ao Sistema de Garantia de Direitos. 

Modulo  XVI:  Diversidade  e  infâncias:  O  atendimento  a  crianças,  adolescentes  e 

famílias LGBTQIA+.  Realização: Ministério Público de Alagoas, COAP – Centro de 

Apoio Operacional e NDIJ – Núcleo de Defesa da Infância e Juventude. Via Youtube.

 25/05 – Evento do dia das mães. Local: Praça Fausto Cardoso.

 28/05  -  Curso  de  Formação  Continuada  Nacional  para  Conselheiros  Tutelares, 

Profissionais e Estudantes de Áreas Integradas ao Sistema de Garantia de Direitos. 

Modulo  XVII:  Pontos  para  um  bom  funcionamento,  experiências  positivas  na 



estruturação e funcionamento do conselho tutelar. Realização: Ministério Público de 

Alagoas,  COAP  –  Centro  de  Apoio  Operacional  e  NDIJ  –  Núcleo  de  Defesa  da 

Infância e Juventude. Via Youtube.

 29/05 – Palestra sobre Gravidez na adolescência e ação do maio laranja. Local: CRAS. 

Junho:

 03/06  –  Reunião  da  rede  intersetorial  para  estudo  de  casos.  Local:  Auditório  do 

Conselho Tutelar.

 05/06 – II Fórum Comunitário Selo UNICEF. Local: Auditório do Conselho Tutelar. 

 08/060 e  09/06  -  Planejamento  e  execução  das  medidas  socioeducativas  em meio 

aberto – Instituto Antônia Conselheira, Salvador/Ba

 12/06 – Reunião com os Conselheiros tutelares para estudo de caso. Local: Conselho 

Tutelar.

 17/06 - Inspeção do Programa de medidas socioeducativas em meio aberto realizada 

pelo judiciário.

 19/06 - Reunião com os Conselheiros tutelares para estudo de caso. Local: Conselho 

Tutelar.

Julho:

 05/07 – Reunião intersetorial. Local: Conselho Tutelar

 12/06 – Audiência com a promotoria. Local: Ministério Público em Riachuelo.

 15/07 – Reunião com os conselheiros tutelares. Local: CREAS

 16/07 – Reunião do Conselho Municipal da Pessoa Idosa – CMPI. Local: Casa dos 

Conselhos

 30/07  –  Seminário  Estadual  para  avaliação  e  revisão  do  plano  de  atendimento 

socioeducativo  –  SINASE.  Local:  Universidade  Federal  de  Sergipe  –  São 

Cristóvão/SE.

Agosto:

 12/08 – Aula inaugural capacita SUAS. Local: Teatro Tobias Barreto.

Setembro:

 02/09 a 06/09 – Curso do Capacita SUAS: Atualização para elaboração de Planos de 

Assistência Social – PAS. Local: UNIT Itabaiana.



 04/09 - Reunião com os Conselheiros tutelares para estudo de caso. Local: Conselho 

Tutelar.

 11/09 – Ação de mobilização dos adolescentes para participar do processo seletivo do 

Comitê de Participação de Adolescente – CPA. Local: Centro de Excelência Dr. João 

de Melo Prado.

 12/09  -  Processo  seletivo  do  Comitê  de  Participação  de  Adolescente  –  CPA. 

Realização: CMDCA e Rede Intersetorial. Local: Auditório do Conselho Tutelar. 

 24/09 – Palestra sobre o setembro amarelo. Local: Centro de Excelência Dr. João de 

Melo Prado.

Outubro: 

 23/10  e  24/10  –  Dia  das  Crianças  da  Assistência  Social.  Local:  Escolas  da  rede 

municipal de ensino.

 29/10  –  Festival  de  NUCAs.  Realização:  Selo  UNICEF.  Local:  Associação  dos 

Engenheiros agrônomos de Sergipe.

 31/10 – Reunião da Rede intersetorial para estudo de casos. Local: Conselho Tutelar. 

 31/10 - Reunião do Conselho Municipal da Pessoa Idosa – CMPI. Local: Casa dos 

Conselhos

Novembro:

 20/11 – Reunião com os Conselheiros tutelares para estudo de caso. Local: Conselho 

Tutelar.

 21/11 - Audiências com a promotoria. Local: Ministério Público em Riachuelo.

 21/11 – Inspeção do Programa de medidas socioeducativas em meio aberto realizada 

pelo judiciário. 

Dezembro:

 05/12 –  Escuta  da  Primeira  infância  e  roda  de  conversa  da  rede  intersetorial.  37ª 

Edição do Sergipe é aqui. 

 10/12 – Evento de Certificação dos municípios do Selo UNICEF. Local: Salgado.

 11/12 – Lançamento do Plano Estadual da Primeira Infância – PEPI  e Certificação 

dos municípios que elaboraram o Plano Municipal  da Primeira Infância – PMPI.

08. PROGRAMA CRIANÇA FELIZ



O Programa Criança Feliz foi instituído pelo Decreto nº 8.869, de 05 de outubro de 

2016,  com caráter  intersetorial  e  tendo em vista  promover  o  desenvolvimento  integral  das 

crianças na primeira infância, considerando sua família e seu contexto de vida. Coordenado 

pelo Ministério de Desenvolvimento Social e Agrário, o Programa articula ações das políticas 

de Assistência Social, Saúde, Educação, Cultura, Direitos Humanos, entre outras, tendo como 
fundamento a Lei nº 13.257, de 08 de março de 2016 – Marco Legal da Primeira Infância.

O Programa fortalece a trajetória brasileira de enfrentamento da pobreza com redução 

de vulnerabilidades e desigualdades e potencializa a integração do acesso à renda com inclusão 

em serviços e programas. Renova, ainda, os compromissos do Brasil com a atenção às crianças 

com  deficiência  beneficiárias  do  BPC  e  suas  famílias  e  também  às  crianças  privadas  do 

convívio familiar, acolhidas em serviços de acolhimento, e suas famílias.  

Considerando a Política Nacional  de Assistência  Social  (2004),  o Sistema Único de 

Assistência Social (SUAS), surge a Proteção Social Básica, com o objetivo de promover ações 

que  previnam situações  de  risco  social,  por  meio  do  desenvolvimento  das  potencialidades, 

habilidades  e  o  fortalecimento  dos  vínculos  familiares  e  comunitários.  Esta  política  de 

assistência é destinada a pessoas que vivem em situação de risco devido à pobreza ou extrema 

pobreza, ausência de renda familiar e dificuldade de acessar aos serviços públicos, bem como a 

fragilização de laços afetivos. O Programa Criança Feliz surge para apoiar, integrar, ampliar e 

fortalecer as ações de políticas públicas, tendo como pilares os princípios da intersetorialidade e 

as visitas domiciliares, onde o público prioritário deste programa é composto por gestantes, 

crianças de 0 a 3 anos de idade e crianças de 0-6 anos de idade que sejam beneficiárias do 

Benefício de Prestação Continuada (BPC), que faça parte do Programa Bolsa Família. 

A  equipe  do  Programa  Criança  Feliz  é  composta  por  visitadores,  supervisor, 

coordenador e um comitê gestor.  Ainda, como atividade complementar ao “Criança Feliz”, são 

realizadas Rodas de Conversas mensais com as famílias que são acompanhadas pelo programa, 

onde conversamos sobre temas referentes à primeira infância, vínculos afetivos, promoção de 

saúde, entre outros. 

 OBJETIVO:

O  programa  Criança  Feliz  no  município  de  Divina  Pastora  tem  como  objetivo 

“promover  o  desenvolvimento  humano  a  partir  do  apoio  e  do  acompanhamento  do 

desenvolvimento integral na primeira infância”. O programa, também apoia as gestantes e sua 

família e no momento da chegada do bebê. Esse trabalho busca fortalecer a estimulação do 



vínculo entre a criança e seu cuidador. Devemos considerar que o cuidador poderá ser a mãe, o 

pai, a avó, o irmão mais velhos ou até mesmo outro membro da família.  

De acordo com o Art. 3º do Decreto nº 8.869/2016 o Programa Criança Feliz tem como 
objetivos: 

 Promover  o  desenvolvimento  humano  a  partir  do  apoio  e  do  acompanhamento  do 

desenvolvimento infantil integral na primeira infância; Apoiar a gestante e a família na 

preparação  para  o nascimento  e  nos  cuidados  perinatais;  Colaborar  no exercício  da 

parentalidade, fortalecendo os vínculos e o papel das famílias para o desempenho da 

função de cuidado, proteção e educação de crianças na faixa etária de até seis anos de 

idade; 

  Mediar o acesso da gestante, das crianças na primeira infância e das suas famílias a 

políticas e serviços públicos de que necessitem;

 Integrar,  ampliar e fortalecer ações de políticas públicas voltadas para as gestantes, 

crianças na primeira infância e suas famílias.

 RESULTADOS  E  DISCUSSÃO Como  público  alvo  do  Programa,  foram  eleitas: 

gestantes, crianças de até três anos cujas famílias são beneficiárias do Programa Bolsa 

Família; crianças de até seis anos beneficiárias do Benefício de Prestação Continuada; 

crianças  de  até  seis  anos  afastadas  do  convívio  familiar  em razão  da  aplicação  de 

medida de proteção prevista no artigo 101 da Lei nº 8.609, de 13 de julho de 1990, e 

suas  famílias.  Segundo  o  Decreto  8.869/2016,  o  Programa  objetiva:  promover  o 

desenvolvimento infantil  integral;  apoiar a gestante e a família na preparação para o 

nascimento da criança; cuidar da criança em situação de vulnerabilidade até os seis anos 

de idade; fortalecer o vínculo afetivo e o papel das famílias no cuidado, na proteção e na 

educação das crianças; estimular o desenvolvimento de atividades lúdicas; facilitar o 

acesso das famílias atendidas às políticas e serviços públicos de que necessitem. Ao 

realizar estes estudos avaliativos desde as fases iniciais do PCF, o poder público pode 

identificar oportunidades de aperfeiçoamento do desenho do programa ao longo de sua 

implementação,  bem  como  documentar  os  desafios  de  sua  atuação  e  garantir  sua 

sustentabilidade no longo prazo. Portanto, ao final dessa etapa de pesquisa, espera-se a 

produção  de  relatórios  sobre  as  primeiras  etapas  do  PCF  em  alguns  municípios 

selecionados.  Os  produtos  finais  das  consultorias  devem  apontar  estratégias  e 

dificuldades de atendimento, de modo a identificar possibilidades de aperfeiçoamento 

do Programa. 



CONCLUSÕES O  desenho  metodológico  da  pesquisa  envolve  levantamento  e  análise 

bibliográfica, documental e normativa acerca do PCF. Requer ainda a consolidação dos roteiros 

e questionários a serem aplicados nos municípios da pesquisa, bem como o planejamento das 

atividades de coleta de dados e entrevistas, com cronogramas detalhados das atividades. Como 

etapa intermediária, é demandado um relato inicial do trabalho de campo de coleta de dados 

sobre a execução do PCF nos municípios selecionados, que contemple entrevistas com gestores 

municipais e técnicos visitadores do PCF, bem como com os usuários do serviço. O relatório 

final prevê uma avaliação da implementação do PCF naqueles municípios, das potencialidades 

e  fragilidades,  resultados  alcançados,  relação  com o território  de abrangência,  4  rotinas  da 

equipe técnica, atuação com diferentes públicos e sugestões para aprimoramento do PCF. A 

intenção é explicitar, na apresentação oral, toda essa estratégia de pesquisa, com reflexão crítica 

sobre sua implementação na realidade de campo e apontamento dos resultados preliminares 

alcançados.  REFERÊNCIAS  BRASIL.  Lei  n.  13.257/2016  –  o  Marco  Legal  da  Primeira 

Infância. 

A intersetorialidade vem sendo efetivada a partir das reuniões e articulação da rede de 

políticas públicas, no decorrer do ano de 2020, o Programa Criança Feliz por meio da equipe 

técnica realizou diversas atividades. O trabalho do Programa Criança Feliz em Divina Pastora é 

realizado  através  de  visitas  domiciliares  as  gestantes  são  realizadas  mensalmente;  com as 

crianças  de  0  a  3  anos  de  idade  semanalmente;  com as  crianças  beneficiárias  do  BPC a 

frequência é quinzenal, sendo seu público alvo do programa Criança Feliz em Divina Pastora 

tem como objetivo atingir o público prioritário no município, no qual o público prioritário é 

composto por: Gestante; Crianças de 0 a 3 anos de idade, que tenham a Bolsa Família; Crianças 

de 0 a 6 anos de idade que tenham o Benefício de Prestação Continuada (BPC).

As atividades  elencadas  neste  relatório  consistem em ações  concretas  e  consistentes 

para as famílias  que se encontram em situação de vulnerabilidade  e risco social  e pessoal. 

Dessa forma,  os serviços  de largo alcance  social,  medidas,  objetivando a emancipação e a 

melhoria da qualidade de vida de famílias e indivíduos, contribuem de forma significativa no 

resgate da cidadania,  durante as visitas, as visitadoras levam para as famílias,  propostas de 

atividades lúdicas, para as mães “brincarem” com seus filhos. 

Nesse contexto as referidas ações realizadas, acompanhadas e monitoradas emolduram 

continuamente  na perspectiva  de aprimoramento  das  ações  socioassistenciais  da política  de 

assistência  social  no  município,  bem  como  para  o  estabelecimento  de  prioridades  de 

intervenção do poder público, tanto no que diz respeito á busca ativa para inclusão das famílias 



em serviços, programas e projetos socioassistenciais, quanto para acesso aos demais serviços 

sociais,  aprimoramento  deste  índice  se  torna  necessário  à  combinação  entre  as  variáveis 

relativas aos domicílios e as variáveis relativas à situação dos membros do núcleo familiar, com 

base no previsto na Norma Operacional Básica NOB-SUAS/2005.

O número  de  famílias  por  visitadores,  considerando  a  proximidade  das  moradias  e 

também com a moradia do visitador.

A divisão do número de famílias de acordo com a quantidade de visitadores: 

 Silvania:  34 famílias;

 Mércia: 33 famílias;

 Danielida: 33 famílias.

       Total de Famílias Atendidas:  100

ATIVIDADES JANEIRO A DEZEMBRO PROGRAMA CRIANÇA FELIZ

 JANEIRO 

ENTREGA DE KITS GESTANTES 

VISITAS 

 FEVEREIRO

CARNAVAL DA ASSISTENCIA SOCIAL 

CONFECÇAO DE ITENS CARNAVALESCOS 

VISITAS 

 MARÇO

VISITAS 

DIA INTERNACIONAL DA MULHER 

 ABRIL 

VISITAS 

 MAIO 



FESTA DO DIA DAS MAES 

AÇÃO 18 DE MAIO  

REUNIAO 

 JUNHO 

SÃO JOAO 

ENTREGA DE KITS JUNINOS 

EVENTO NO CRAS COM A REDE 

VISITAS

 JULHO  

VISITAS 

REUNIAO COM A EQUIPE 

 AGOSTO 

AÇÃO DO AGOSTO LILAS 

VISITAS

 SETEMBRO 

DESFILE CÍVICO 

VISITAS

 OUTUBRO 

EVENTO DIA DAS CRIANÇAS NAS ESCOLAS

ENTREGA DOS KITS GESTANTES 

VISITAS

 NOVEMBRO

VISITAS  

 DEZEMBRO 

VISITAS



09 - CONSELHOS MUNICIPAIS

O  Conselho  Municipal  de  Assistência  Social –  CMAS,  instituído  pela  Lei  nº 

01/1999, datado de 27 de março de 1996 e reformulado pela Lei de nº 109/2013 de 12 de 

junho de 2013 é Órgão Superior de deliberação colegiada, de caráter permanente do sistema 

descentralizado e participativo da assistência social, e tem por finalidade deliberar e definir 

acerca da Política Municipal de Assistência Social, em consonância com a Política Nacional 

de Assistência Social.

No  ano  de  2024  foram  realizadas  quatro  (05)  reuniões  ordinárias,  onde  foram 

apresentados e apreciados cursos profissionalizantes;  Aprovação do Plano de aplicação de 

Recursos:  Reprogramação  dos  Saldos  2023  e  execução  do  PROCAD-SUAS;  Projeto 

RONDON; Demonstrativo 2023 – Cofinanciamento Estadual; Recebeu, Apreciou e realizou 

encaminhamentos; Acompanhou, Aprovou atas, Resoluções; Estabeleceu Diretrizes; Apreciou 

e  aprovou  Programas  Anuais  e  Plurianuais  do  Fundo  Municipal  de  Assistência  Social  – 

FMAS; Aprovou e apreciou propostas orçamentárias de Assistência Social  para compor o 

orçamento  do  município;  Aprovou  critérios  para  destinação  de  recursos  financeiros  do 

município a título de participação no custeio do pagamento aos auxílios natalidade e funeral; 

Acompanhou e avaliou a gestão de recursos, bem como os ganhos sociais e do desempenho 

dos Programas e projetos aprovados; Estimulou e incentivou a capacitação profissional no 

município; Acompanhou, fiscalizou e avaliou os Serviços de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos realizados no Centro de Referência de Assistência Social – CRAS.

O Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa é órgão colegiado, de caráter 

deliberativo,  consultivo  e  fiscalizador  das  ações  de Políticas  Públicas  voltadas  às  pessoas 

idosas, constituído este pela Lei nº 11 de 11 de dezembro de 2001. Localizado na Rua Jackson 

de Figueiredo, Bairro Centro, nº 373, Divina Pastora Sergipe, funcionando de segunda à sexta 

feira, das 07h00 (sete horas) às 13h00 (treze horas).

Foram realizadas duas (02) reuniões ordinárias no ano de 2024; Houve aprovação, 

avaliação,  acompanhamento  e  fiscalização  de  recursos,  principalmente  nos  Serviços  de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos realizados no Centro de Referência em Assistência 

Social – CRAS.

O Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência é órgão colegiado, 

de caráter deliberativo, consultivo e fiscalizador das ações de Políticas Públicas voltadas às 

pessoas  com Deficiência,  constituído  este  pela  Lei  nº  117  de  18  de  novembro  de  2023. 



Localizado na Rua Jackson de Figueiredo, Bairro Centro,  nº 373, Divina Pastora Sergipe, 

funcionando de segunda à sexta feira, das 07h00 (sete horas) às 13h00 (treze horas).

Foram realizadas quatro (04) reuniões ordinárias no ano de 2014; Houve aprovação, 

fiscalização, articulação, propostas e acompanhamentos voltados a pessoa com deficiência no 

município; Aprovação de atas; acompanhou e solucionou denúncias; Visitas realizadas nas 

escolas.

A Lei Nº 171/2018, dispõe sobre a criação do  Conselho Municipal de Segurança 
Alimentar  e  Nutricional  –  COMSEA do  Município  de  Divina  Pastora/SE  e  dá  outras 

providências.

No ano de 2014 aconteceu uma única reunião para reestruturação do Conselho, pois 

com ele vem vários benefícios e um deles é contemplação que o município teve com o “Prato 

do Povo”. Uma iniciativa da Secretaria de Assistência Social, Inclusão e Cidadania (SEASIC) 

voltada para a promoção da Segurança Alimentar e Nutricional e a redução da vulnerabilidade 

social. 

Os Conselhos pretendem permanecer com os parceiros dos órgãos públicos e privados 

no sentido de fortalecer  o seu papel  institucional  e instrumentaliza-lo para o exercício do 

Controle Social das políticas públicas.

10. CADASTRO ÚNICO PARA PROGRAMAS SOCIAIS - BOLSA FAMÍLIA

Quantidade de atendimentos presenciais – 5.376

Recadastramento - 310

Visitas - 155

_______________________________________

Somaia Andrade Gomes

Secretária Municipal de Assistência Social

Divina Pastora/SE



JANEIRO

JANEIRO BRANCO – REDE INTERSETORIAL – 17.01



OFICINA PRIMEIROS SOCORROS – PROJETO RONDON – 23.01

Oficinas de Artesanatos para as Equipes SCFV e PCF – Rondon



Oficinas de Artesanatos para as Equipes SCFV e PCF - Rondon

Oficinas de Artesanatos para as Equipes SCFV e PCF - Rondon



Busca Ativa SCFV – 29.01

FEVEREIRO

Apresentação Grupo Reviver – XXII Encontro Cultural de Divina Pastora – 03.02



 Para Além dos Muros – Compreendendo a Desinstitulização – 06.02

CRAS FOLIA – 07.02



CRAS FOLIA – 07.02

CRAS FOLIA – 07.02



CRAS FOLIA – 07.02

CRAS FOLIA – 07.02

MARÇO



DIA DA MULHER SCFV – 06.03

DIA DA MULHER – 06.03



DIA DA MULHER - 06.03

DIA DA MULHER 06.03



DIA DA MULHER – 06.03

DIA DA MULHER – 06.03



REUNIÃO CONSELHO DO IDOSO – 06.03

REUNIÃO CMAIS – 11.03



1° Encontro de Conscientização sobre Transtorno do Espectro Autista – 25.03

Páscoa no SCFV – GRUPO REVIVER  - 25.03



PÁSCOA – GRUPO REVIVER - 25.03

PÁSCOA – SCFV – 26.03



PÁSCOA – SCFV – 26.03

PÁSCOA – SCFV – 26.03



PÁSCOA – SCFV – 26.03

PÁSCOA SCFV – 26.03



ENTREGA DO PEIXE – 27.03

ABRIL

CURSOS GRATUITOS 10 A 15 – UNHA EM GEL, DESIGN DE SOBRANCELHAS, MAQUIAGEM E 
CUIDADOR DE IDOSO



ENTREGA CARTÃO CMAIS – 23.04

PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS 17.04



RODA DE CONVERSA – AUTISMO 25.04

MAIO

CAPACITAÇÃO SGDCA – 08 DE MAIO



CAPACITAÇÃO SGDCA – 09 DE MAIO

DIA DAS MÃES – 25 DE MAIO



PREVENÇÃO À EXPLORAÇÃO SEXUAL DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES – 29.05

PREVENÇÃO À EXPLORAÇÃO SEXUAL DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES – 29.05

JUNHO



04 DE JUNHO – CARMO ENERGY

 

04 DE JUNHO – CARMO ENERGY GRUPO REVIVER



 PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS – 20 DE JUNHO

20 DE JUNHO – ORLA GRUPO REVIVER



20 DE JUNHO – ORLA GRUPO REVIVER

SÃO JOÃO GRUPO REVIVER – 27.06



SÃO JOÃO GRUPO REVIVER – 27.06

SÃO JOÃO GRUPO REVIVER – 27.06

JULHO



DIA DOS AVÓS – 31 DE JULHO

AGOSTO 

APRESENTAÇÃO GRUPO REVIVER - 09.07



12 DE AGOSTO – ABERTURA DO CAPACITA SUAS

13 DE AGOSTO – MÃO AMIGA



30 DE AGOSTO - SEMINÁRIO  ESTADUAL PRIMEIRA INFÂNCIA NO SUAS

2-6 DE SETEMBRO CAPACITA SUAS



2-6 DE SETEMBRO CAPACITA SUAS

2-6 DE SETEMBRO CAPACITA SUAS



15 DE SETEMBRO DESFILE CIVICO

17 DE SETEMBRO REUNIAO CRAS E CONSELHO TUTELAR

24 DE OUTUBRO - SEMANA DA CRIANCA



24 DE OUTUBRO - SEMANA DA CRIANCA

Entregas de Cesta Básica 

COORDENADORIA DA MULHER



5 E 12 DE ABRIL – SEMINÁRIO

29 E 30 DE ABRIL – CURSO GRUPOS REFLEXIVOS



6 E 7 DE ABRIL – CURSO GRUPOS REFLEXIVOS

6 E 7 DE ABRIL – CURSO GRUPOS REFLEXIVOS



29 DE AGOSTO – REUNIÃO COM AS OPM’S

PROGRAMA CRIANÇA FELIZ







REGISTRO FOTOGRÁFICO CREAS

Figura 1: Processo de Escolha do CPA

Figura 2: Processo de Escolha do CPA



Figura 3: Palestra do setembro Amarelo

Figura 4: Palestra setembro amarelo



Figura 5: Ação de inscrição para o CPA

Figura 6: Ação de inscrição para o CPA



Figura 7: Seminário Estadual para avaliação e revisão do plano de atendimento socioeducativo – SINASE.

Figura 8: Aula Inaugural do Capacita SUAS



Figura 9: Aula Inaugural do Capacita SUAS

Figura 10: Curso do Capacita SUAS



Figura 11: Curso de atualização para elaboração do PAS

Figura 12: Palestra para além dos muros.



Figura 13: Reunião do conselho municipal da pessoa idosa

Figura 14: 6º Ciclo de Formação do Selo UNICEF



Figura 15: 6º Ciclo de Formação do Selo UNICEF

Figura 16: Reunião com o CRAS e CMDCA



Figura 17: Reunião Intersetorial

Figura 18: 2ª Fórum Comunitário Selo UNICEF



Figura 19: 2ª Fórum Comunitário Selo UNICEF

Figura 20: Capacitação - Planejamento e execução das medidas socioeducativas em meio aberto.



Figura 21: Planejamento e execução das medidas socioeducativas em meio aberto

Figura 22: Palestra sobre Gravidez na adolescência e maio Laranja.



Figura 23: Cerimônia de Certificação do Selo UNICEF.

Figura 24: Cerimônia de Certificação do Selo UNICEF.



Figura 25: Certificação do Plano Municipal da Primeira Infância.

Figura 26: Curso de escuta especializada



Figura 27: – 1º Encontro de Conscientização sobre o Transtorno do Espectro Autista – TEA.
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